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Vario s espiritas eminentes,
póssuidores duma inteligencia e
duma cultura raras, profetisa
ram há já muitos anos o apare
cimento dum novo regime politi
co pelo qual a humanidade futu-
ra se governaria.> ,

Um regime ideal que regenera
ria o mundo inteiro, limpando-o
de todas as injustiças e iniquida
des nele existentes, levantando-o
do abismo, da ruina, da deca
dencia ..
Um regime que estabeleceria

a egualdade entre todos os ho
mens, protegendo o fraco' da
violenta superioridade do torte,
-deferidendo o oprimido da tita
nia do opressor.
Um regime que traria, enfim,

a paz' e a prosperidade para to
das as nações, o .bern-estar e a

felicidade para todos os povos,
tendo corno divisa esta admira
vel" trilogiar-c-Liberdade, Igual
dade e Fraternidade, -

Não se enganaram esses eru
ditos profetas-implacavelmente
perseguidos pela sociedade des.
se tempo, pois as ideias avança
das que eles propagavam ten
diam" a romper o estado, crédu
lo e .ignorante em que opovo se

encontrava, a libertar o pensa
mento humano da teia com, que
a realesa e o clero dispotica
mente o envolvia, impossibilitan-
do-o de se rnanifestar, .

Não se enganaram, porque
dspois de muitas lutas heroica
mente vencidas, de muitos' obs
táculos corajosamente transpos
tos, de muitos sacrificios estoi
camente realisados, esse regime
que eles idealisaram com tanta
fé e convicção, tornou-se mais
tarde nurna realidade explendo
rosa, numa efectuação deslum
bffinte. a qu� os seus'paladi -��������������i·¡¡�§,���'�:���';';·���·��..

�;'�'�"�"'�"�'��'�"�"�����,,�,����nos deram o nome de República.
Tendo o seu inicio, na Reve

, lução Francesa-revolução
,
glo,

riosa que mareou uma época
admiravel na Historia Universal
e trouxe uma nova vida aos po
vos, até então atrozmente" opri
midos-a República operou lo
go verdadeiros milagres, mara
vilhosas transformações na vida
social e politica das nações, ba
nindo delas em primeiro 'legar o
dispotismo e a tirania, tornando
todos os homens livres perante
a sociedade 'e perante as leis.
Com o rolar dos tempos foi-se

pouco a, pouco aperfeiçoando, os

seus defeitos e as suas incoeren
cías foram desaparecendo, as

suas instituições e as suas leis
foram-se modificando,' segundo
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Se a Democracia nascida da
Revolução Francesa deu ao ho
mem inteira liberdade política,
não lhe ofereceu, todavia, a li
berdade económica, no sentido
prático da expressão. Melhor�u,
sem dúvida, a situação material
dos mais desfavorecidos da sorte.

Mas, a aspiração suprema-o
bem estar económico de todos-

. não puderam as sociedades de
mocrãticas alcança-Ia, não s6

por insuficiência �e, realizações
como támbern por m�mer.os o�s
táculos, imprevistos e inevitáveis,
que a fatalidade das circunst,a�
das fêz brotar perante à acnvi

dade dos homens de Estado.
Os democratas de hoje reco

nhecem' que é necessário votar a

mais cuidadosa atenção a êsses
mesmos problemas. A, sua reso

lução é um caso de vida ou de
morte para a Democracía, por
que ela põe em jôgo oseu pres
tígio e, portanto, o seu futuro.

_ Por isso, a concepção demo
crática moderna encara a chama
da questão social friamente ,e
com inteligência. O seu obJecu
vo é eminentemente prático. Não
se deixa, dêsse modo, arrebat:r
por ideologias que, pelo seu ,vao
arrôjo, e consequente esterilida
de objectiva, não pertencem ao

domínio das idéas viáveis, mas

cruzam no oceano perigoso dos
sonhos. '

Resolver a questão, social pe�a
ditadura do proletanado? ,Pen.
gosa quimera! A democrac�a tu

do pode solucioaar sem sai� do

campo do direito, se� sacElficar
a personalidade �o. cidadão ao

dominio da fõrça íninteligente.
Para isso, preco�isan�o cuida

dosa mas não asfixiante interven

ção do Estado da vida económi
ca regulamentando a produção e

o �onsumo, corrigindo, ar�dual
mente a viciosa distribuição da

riquei�, protegendo e�onómica
mente o indivíduo, aSSIm con�e
guirá que a .justiça predomme
sôbre o oiro, o bem-estar sôbre
a miséria, a verdade sôbre a

mentira. '

(Da Liberdade)

liberdade
., .

econorruca

NUNCA
é demasiado insistir-se n-a ne- I Mas será possível a obtenção desse

cessidade irnprescindivel de se �e�- d�sideratum com a existencia � manuten
sar a sério no problema da constítuí- çao do professorado reaccionano?

- ção da' mentalidade republicana. Irrdubitavelrnente que não. '

" .

O 5 de Outubro de �91O representa Alegar-se-ha que o professor. se deve
para nós a epopeIa magnífica da revolú- limitar exclusivamente ao ensino das mação nas ruas, triunfante mercê do herois- terias relativas ao seu curso abstraindomo e d� generosídade do �ovo.lmpl�n,tada se de quaisquer afinidades 'politicas ou
a República e desvanecidos os últimos doutrinarias. _

ful�ores da vit�r�a) descurou-se de a con- Não entendemos desta maneira.solidar no espírito portugués. de forma a
O'que ela se adaptasse conscientemente ao

� professor-reportan�o-nos por. ago-
pensamento da época. Deu isso em resul- ra -ao professorado do ensino superIor-,
tado a falta duma corrente doutrinaria nas

tem � dever. de desempenhar a par da sua

escolas que orientasse e dirigisse a moei- funçao. meramente scientifica uma.ou!ra
dade para o caminho da Democracia. educativa p�lo e�emplo e pela convicçao.
O ensino permanecen nas' mãos dos O reaccionansmo do professor refIe-

reaccionarios que dele dispuzeram a seu te-se exuberantemente em .todos os seus
belo talante" empregando a campanha actos, por mais disfarçados que eles se-
mais deleteria para desprestigio da Repú- Jam."

_

blica que lhes pagava com grossos pro- A dentro das aulas move uma surda
ventos todas as suas traições e infamias. campanha contra as medidas que desagra-Foi sem duvida um grande êrro. Mas dem ao'se? credo) utilisando par� issoto
corno não estamos em época de olhar pa- dos os meios que bastamente estao ao seu
ra' o passado mas sim de trabalhar com alcance.,
.aían para o porvir, unamo-nos todos e as- Na sua qualidade de funcionaria da
sentemos de Vez na aplicação de certas República não lhe repugna vexa-la publi-

'

medidas que a .República precisa para a camente, atacando-a soezmente ,e cómo
sua absoluta e ínsofismaveí consolidação. bem lhe apraz.

'ii< E' isto um mal a que urge medicar.* *

Sem uma completa reforma dos nos ..

A mentalidade republicana para ser sos' quadros do magistério não se torna_ um' facto necessíta, antes de mais .nada, possível a formação da mentalidade. '

de encontrar na Escola o veio conductor
das ideias e do pensamento democrata. Vasco da Gama FernandesSem isso é trabalho baldado. (Estudante de Direito)

as exigencias das épocas, che- '1:ahri"� Sant� m�ri�
,

gando até nós como urna, esta- '" "" """
bílidade mais perfeita," mais TAVIRAcompativel com o nosso espirita
moderno, �om a, época civilisada I Vende-se ou arrenda-se estae progr;ssiva e� 9ue. vIvemos., fabrica de conservas facilitan-. E hoje a República Impera em '

quasi todo o mundo, constituin- ,do�se O pagamento.
.

' ,

do um ideal que os povos acari. Escrever ao proprIo.
nham e alimentam, Dr. Calleça-Advogado

_ Gloria pois a esses admiráveis Bocio 93-Lisboavisionários, que cedendo aos im- , .

pulsos dos seus caracteres no-
bres e alevantados tentaram en-
contrar um lenitivo para a hu- forma dum novo regime politico
manidade sofredora, um reme- -a República- para a realisa ..

dio para a sociedade corrupta e ção do qual eles lançaram as

doente. E esse lenitivo, .esse re- primeiras bases, expuseram as

me,dio, apareceu-lhes como mais primeiras ideias.

pratico e mais aceitavel sob a Huso

Três mêses antes .•.
Da ((Ripublicail:
Os sábios só não descobriram

ainda a vida eterna. O resto des
cobrem tudo.
Agora, um medice norte-ame

ricano, Dr. Maus de Graus, mos
trou na Academia para o pro
gresso das sciendas, que é fácil
saber o sexo duma criança •••
três mêses antes dela nascer.
Faz-se a fotografía do feto

ainda no ventre materno, por
meio dos raios X-e Jogo se vê
a que sexo pertence.
Querem coisa mais facil?
Pois é assim mestno--segundo

o sábio Dr. Maus.

CONSULTAS: das 9 ás 11 e

das 12 ás 15

Rua Dr. Parreira-TAVIRA

JAIME SILVA



2 reve ALGARVIO

A Evolução pela Educação
Eis a grande Revolução, sem luma obcessão no seu cerebro o

Iutas fratricidas, vinganças mes- torna menos clarividente.
.

quinhas, odios latentes que to- E no fim duma distinção do
mam aspectos de fogaréos enor- 2.° grau acontece muitas vezes

mes, sub-inconsciencia da multi- preguntar ao aluno a diferença
dão heterogenea , entre República .e Monarquia e

Com? resolvê-Ia? Facilmente? ele só achará como resposta o

Teorl.camente, sim. '. Pratica- principio da hereditariedade e o

m�nt.e insolúvel? Tambem não. da eleição. E' simplesmente es

Dificil, portanto, a sua solução, pantoso l Em compensação pre
ou melhor, a sua execução. Po- guntem-lhe as serras todas de

demos resolver bem um proble- Portugal e ele as desempinará
ma, e, no entanto, a sua execu- como uma grafonola. Este rapaz
ção falhar totalmente, ou não é pobre, termina naquela altura

dar o rendimento desejado. De- os estudos, vai trabalhar para
pend.e do emprego de materiais. uma fabrica, para o comercio,
Precisamos de milhares de esco- enfim, para qualquer meio de
Ias. Dez mil, vinte mil? Fundi- actividade , Tem que satisfazer
mos essas escolas e aparente- ás horas de trabalho da sua pro
mente o problema está resolvido. fissão, pode estudar mais, adqui-
Não empreguemos como mes- rir novos conhecimentos ? Não

tres, individuos perfeitamente in- pode, ou pelo menos não deve,
tegrados . n.a nov� orde� de visto ser um agravamento de
Ideias SOCialS, despidos de Ideias esforço. Fica sendo um bom den

retrogradas, ministrando aos te para a engrenagem social?
alunos uma educação laica, afas- Impossivel.
tando do seu espirita a noção do Suponhamos que o rapaz tem

s?bre_natural, creando a cons- meios pari!. continuar a estudar;
crencia da personalidade, indi- entrando num curso secundaria.

cando-lhes, por uma solida edu- Matematica, scienda físico-qui
cação civica, a Junção social a mi�as e naturais, geografia, his

deseml'e':lhar, nao taçll:ll_l0s ISto, tona, geologia, _linguas, enfim,
e, assisnremos á inutilidade da um rosario de conhecimentos.

obra, com a agravante de se po- Preparação social?
der dar o caso do ensino estar Nenhuma. Entra na Vida e o

nas mãos de inimigos declarados que é? Nem o sei. Conhece al

da marca social-quantos exem- gumà coisa da organisação so

plos!-e então assistiremos-ohl cial, dos problemas económicos

espan�o-á hostilidade da nossa que interessam ao País, de di

propna Obra! reito civil e comercial, de' for-

.

Esta é � contra-revolução, per- mas de exploração, conhece ele

nnaz, traiçoeira e mesquinha por ventura a Constituiçâo politi
que, se esconde á .luz do Sol e ca do regime? Não conhece." E
trabalha á luz moruça das velas. no entanto é um- cidadão com

Foi este um grande erro de direito ao vóto. Quem ha de ele

q�e a. Republica se' tern de pe- eleger como seu representante
mtenciar. no Parlamento se nunca soube
Erro total? Não. Somente par- distinguir um radical dum con

cial, felizmente. Há no' ensino servador?
bons republicános que, campe- Elege um qualquer, ou não

poso.

netrados d� sua missão, têm pre- elege nenhum, ou aquele que,
parado CUidadosa e. consciente- o primeiro amigo lhe pedir. Continuam guardando o leito,
mente uma mentalidade nova Eis o descredito do regime atacâdas de gripe, muitas pessoas,

que,. é um esteio forte de ga- parlamentar! ãs quais desejamos um pronto

ranua. par.a o Futuro,. obscuros Quem liça então com os co- restabelecimento,

paladinos da ordem SOCial a quem nheciméntos sociologicos indis- -Encontra-se gravemente doen

respeitosamente -présto as mi- pensáveis para compreender a I te Mademoiselle Maria Libana

nhas homenagens. Poderia citar função social do homem?
.

Judice.
dentro os meus antigos professo- Só os que cursam os cursos

res, .nom�s desconhe�idQs. par.a superiores, e nem todos, um

a popularidade que tem cumpri- pouco os que tiram um curso I
do o seu dever como um apos- médio, onde se dão leves noções I

_

tolado, .rnas ••• ía feri-los na sua de direito,' economia política, I
O corpo redactorial 'do jornal

modéstia e eu não quero melin- formas de exploração industrial e I «O Povo», está procedendo a

dra-Ios... .

comercial, e, pouco mais. uma profunda remodelação em

Quasi a vinte anos da implan- . Ficamos então eternamente su- todos os seus serviços, de manei

ração �a República, _podia-.mos geitos ás «élites»? Mas como po- ra a fazer. reaparecer C? mais

ter hoje, um.a geraçao retinta- dem as «élites» governar um to- bre�e passivei,. em �atutlllo, es

mente repubhcana.. do na sua maior parte em esta- te diario -republicano independen-
Como seria faci! il acção de do bruto, cheio de falhas e ares- te, com a mesma feição politica

governar uma sociedade que sou. tas? •. Consideremos a socieda- e completamente remodelado, de

besse interpretar bem a obra de c0!D0. uma máquina, cuja ro- forma a satisfaz�r os desejos de

dos governantes, compreende-la, da ptincipal=-o governo--engre- l�umer.os repubhcanos,- se�s es

ataca-la nos pontos fracos para na em outras multiplas esféras tlm.avels assinantes e dedicados

resultarem pontos fortes, e, ele- de acção. Algumas vezes come- amigos,. '

vá-la sem clamor nem foguetes, ça por a roda principal ter fa-, DepOIS da �ua suspenção,,:-'Q
ponderadamente, no que ela lhas, daí o seu mau funciona- corpo redactorial de «O POVOl'

apresentasse de belo, são e jus- mento...
. tem recebido de todos 03 pontos

to, .ear� o �5tabelecimento do Mas suponhamos a roda, prin- do. país inequívocas pro�as ,de
eq�lhbno SOCIal! T,emos q�e es- cipal em estado normal e todas �stlma e observado o !Dais VIVO

trel�ar com? um so laço mdes- _ as outras com dentes partidos, lOteresse pelo reaparecImento do

trut,lv_el, a mstrução e educação falhados ou sem eles. jornal com as mesmas caracte-

SOCialS.
..

_
�. .

Funciona bem a máquina? risticas.

A� noço;s de educaçao ClVlca Impossivel. Lá vai a·os repe- �!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!"'!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

qu� se dao n�s escolas, como Iões, com grande barulho e o

d.el:ít.:lm a
A
desejar do que deve- atrito infernal por muito oleo que

riam de .ser I se lhe deite.

Intenslficá-l,as, tra�alhar bem o Temos .portanto que, para o

c;rebro do aluno, ta.o �aleável, bom funCionamento da maquina
tao aeta a r�ceber IdeIas novas -sociedade - pôr defites onde
que, e u� c�lme, uma a fronta á não os há e concertar os parti
pedagogla nao o fazer, sabre car- dos.
regando-o com co�ltas e mais Isto equivale a estinguir o

contas, serras e mais serras, ba- analfabetismo� dar uma sólida
talhas,.datas, etc., amontoado de educação social conjuntamente
conheCimentos que, provocando com os conhecimentos scientifi-

�AS [ cÍls'iUt/imas
Receando já que a griPe
Levasse muitos a pique,
Duma forma aterradora,
Por ordens municipais
Foram abertos cavais
Mesmo ali na Corredoura,

PROPAGANDA
AGRleOLAPESSOAIS

Aniversários
Fazem anos:

Dia 27-D. Maria de Lourdes
Aboim Ascenção Contreiras Lo

pes, Capitão Filipe José de Ara

gão Ribeiro, José Crisostomo Lei

ria, Antonio Crisostomo dos San
tos e o menino João Valéria Cri
sostomo Bandeira Carvalho.
Dia 28-Vitorino José de Ma

galhães e Mariano Domingues.
Dia 29-D. Maria de Sales Pi

canço de Figqeiredo e D. Maria
Laura Ramos e Francisco José
Ramos.
Dia 30-Renato Mansinho da

Graça, ex-Redactor Vogal deste

Ijornal.
Dia 3 I--D. Dulce Soares de I

Gusmão, Dr. Henrique Leote Ca- I
vaca e Eduardo Dias Ferreira.
Dia I de Fevereiro-D. Maria

Victoria Aboim Ferreira e Dr.

José Ribeiro Castanho.

Partidas e ahe8adas

-Regressou de Lisboa a sr.
n

D. Maria Solesia de Padinha.
-Com seus filhos, encontra-se

nesta cidade, onde vem fixar resi-

. dencia, a sr.
Il

.. D. Francisca da

Conceição Castanheira, esposa do
sr. joaquim Marques Castanheira,
chete fiscal dos impostos, neste

concelho.
-Com seu filho e nora, partiu

para Lisboa, o sr. José Francisco
das Chagas.
, -Vimos nesta cidade Q briga
deiro sr. João Estevão Aguas, nos
so- presado assinante.

--Regressaram de - Lisboa os

srs, Domingos José Soares Junior
e Waldir Martins.

-e-Acaba de regressar das suas

costumadas viagens á America do
SuI a sr, Francisco da 'Palma Ra-

. T>oentes

/�'O POVO"

cos, formando assim uma maça
éonsciente e forte de que o' futU
ro nada terá a recear. A evolu
ção para o dia de ámanhã, pela
educação e preparação social do

homem, tem que se fazer para
que a República não tenha
tantas dificuldades a vencer e

para, que a sociedade sing�e em

mare de bonança.
Mário �oaa

Depois de muita festança,
Alguma bebida e dança
Zaragata e bojetão,
Foi há dias encerrada,
P'ra mal da rapaziada,
A séde do Orfeão

Tambem já era de mais! .••
Os abusos eram tais,
Segundo o que aí se jala,
Que, numa noite qualquer,
Um sacio entendeu jazer
Retrete da melhor sala.

A tal «Iluminação»
De que fizemos menção,
.Feita em termos ilegais,
Foi a causa princiPal
Deste enorme cagaçal,
Que é proprio de irracionai

Sem querer meter bedelho,
V01-t aquí dar um conselho
A' senhora Direcção:
Que ponha á uenda platéas
P'ra todas as assembléas

Que houver lá no Orfeão .

Quem se encontrar saturado
Passa ali um bom bocado
A ouvir os oradores ...

Qu'e, sem q'rer, armam sarilh
E saiem de a:fogadilho
Invocando a mãe das Dores

As raparigas, coitadas,
Ficaram tão maguadas
Com esta noticia má,
Que pedem de noite e dia,
A' Senhora da Folia

Que o Orfeão abra já.
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AGR.ADECIMENTO

Mavires

No seguimento da missão de

propaganda agricola que na pro-

Ivinda do Algarve vem realisan-
'1do, efectuou o Sr; Dr. Palma de

Vilhena, nesta cidade, perante
numeroso e interessado auditório,
uma conferencia sobre: assuntos

vários que muito convem definir
e esclarecer entre os agricultores
qu� lutam ao presente com uma

crise grave que muito afecta a

sua situação económica.
Referiu-se o distinto funciona

ria, de principio, á questão so

cial que no momento que decor-
re tantas perturbações manifesta
e com a qual está intimamente
relacionada a vida do agricultor
que productivamente pretende
explorar a terra.

Fez seguidamente larga expo
sição dos elementos que teem de
concorrer para tornar mais eco,

nomiea a exploração das cultu
ras regionais.
Focou, depois, o principio as

sociativo como base essencial de
defesa dos produtores de diver
sos géneros agricolas, chamando
a sua particular atenção para as

formulas mutualistas que tão

grandes resultados estão dando
em toda a parte e que entre nós
ainda mal se desenham num es

tado incipiente e sem a organisa
ção precisa e eficaz.
Concluiu dizendo que a inicia- ,

tiva do Sr. Ministro da Agricul
ura, promovendo conferencias
sobre o credito agricola, serão
realisadas em diversos pontos do
País no dia 25 do corrente., dia

que será chamado Das Associa
ções Agricolas, constituindo um

act<? de absoluto interesse para a

agricultura portuguese, a qual
certamente apro.veitará com o

ncentivo e os esclarecimentos
que em tal sentido lhe vão ser

dados •

No final da sua exposição foi
o sr. Dr. Palma de Vilhena mui,
o cumprimentado.
Presidiu á sessão o sr, Joa

quim Melo Trindade, presidente
do «Sindicato Agricola de Tavi-
a».

A· união europeia
. o periodico pansiense ((L

Temps», ocupando-se da proxi
ma reunião da Comissão de Es
tudos Europeus, em' Genebra
afirma que il projectada união

europeia é uma empreza de lar

ga duração, o comêço duma

grande obra. Como a Europa
se encontra profundamente divi

dida, todos têm o dever de pro
curar por todos es meios, um ca

minho para chegar a essa união

que será uma barreira segura
contra a guerra e oferece a der
radeira esperança. de salvamento
da Europa e da Civilisação.

Este numero foi visado
pela comissão de

censura.

Francisco da Conceição. Costa,
Manuel Batista Costa, Violante
Pires Costa, Maria Antonia Cos
a, Deolinda Costa, João do
Carmo Costa Junior, Rasaria
Costa, José Henrique Costa e

Herminia Costa, veem por este

meio agradecer a todas as- pes
oas que se dignaram acampa
har á ultima morada o seu ex

temoso marido e pai que fale
eu no dia 25 de Novembro do
no findo.

Pedimos a todas as pessoas
quem enviamos o nosso jor..

aI, o obsequio de nolo devol

erem, caso não nos queIram
onrar com a sua assir'latura.Declaração

\

Tendo sido procurado por doi&

empregados da Repartição de
Fazenda para ser colectado' no
ramo de ind�lstria duma tripeça
e duma cadeira que Po.ssuo em

Santa Luzia, venho declarar-lhes
ql,1e já fechei a oficina e que no

edificio do Pôsto da Guarda Fis
cal existe egualmente urna ofici
na de sapateiro da qual são pro·
prietarios duas praças da referi
da guarda que trabalham para o

publico como eu o poss.o provar.

(a) A ngelo Garcia Gonçalves

Curso de Explicações
Dão explicações do CursO
eral dos Liceus, pessoas com

nga prática de ensino e opti�
os resultados nos anos cin
rlOres.

Habilitam-se tambem alunos
ara exames singulares.
As aulas funcionam de dia e

noite, na Rua Dr. Parreira,
o 53-Tavira



POVO ALGARVIO 3

�����ro�oo I�----------------------------�I
PSIQUIATRIA E OS ,e NO ICIAS

SOCIAL �--------------_.�
As mascaras .. ? ...

Por editais datados de 17 do
corrente afixados em lugares

J obr
bem visiveis, a autoridade adrni-á entrou no prelo esta a" . .

de vulgarisação scientifica. nistranva, previne o publico pa-

Escrita em linguagem simples
ra que sejam cumpridas rigoro

facilmente compreensivel, sem
samente as suas detel'mina�ões

descurar a elegancia do estilo, o
e que se resumem no seguinte:

seu autor trata nela diversa
«Durante o periodo carnava-

s lesco os mascarados só poderãoquestões sociais, de palpitante transitar pelas ruas e sitios desta
actualidade, que têm relação in- cidade e concelho com a cara destima com a psiquiatria. coberta, a qual só poderá ser ta-
Especialista de doenças men- pada á entrada dos edificios destais sobejamente conhecido, que tinados a recepções e bailes de

se dedica, desde muitos anos, ao
l'

mascaras».estudo das pertubações da alma O
humana, vem na «Psiquiatría

« s transgressores serão rigo-
Social» esclarecer os profanos rDEmente punidos».
sobre as facetas mórbidas do es- speramos vêr cumpridas es

pirito e apontar-lhes os preces-
tas, disposições, principalrnente

sos de se obter a saúde psíquica �or certos 'ranchos de mascara-"

-individual e colectiva.
os. Balles carnavalescos

E', pois, umlivro onde se en- Ola das Assocíações
contram patentes não só aquelas j++; '

doenças, com todos os gravissi- Agricolas:
mos prejuizos que determinam,
mas também os remédios capa- Estão organisadas para hoje,
zes de curar os males do espirita a realização de

, conterencias
'

de
ou de os evitar. propaganda agricola, em muitas
Assim, num volume de cêrca 'terras do país. Serão cerca de

de 200 páginas, inserindo as in- cento e sessenta os conferentes
'teressántissinias entrevistas que, que hoje efectuarão palestras ten

sôbre o assunto, o autor conce dentes a ministrar conhecimentos
deu ao jornal lisbonense Diario e a desenvolver a Agricultura,
de Noticias, ilustrado por Adol- sendo a de Tavira realisada no

fa de Almeida, J. Ferreira d'Al- Teatro Popular, pelas IS horas.

buquerque e Stuart, Carvalhais
serão publicados os seguinte� C;ontra a variola

capítulos: "

Afim de precaver os habitan
-Crianças anormais na Esca- tes de Tavira contra a epidemia

la Primaria da variola que ameaça todo o

-Os vagabundos país, serão dadas todas as quin-
-Penitenciarias e colónias cri- tas-feiras uteis, pelas I4 horas,

minais sessões de vacinação completa-
___A' roda dos tribunais mente publicas e gratuitas na

-Os desvairos da nossa época Camara Municipal.
'

-Os suicidas
--Os mortos voltam?
-,'\ssistenciJ. aos alienados
-Psicopatas no Exército e na

Marinha.
-

-Os loucos da 'Grande Guerra
-O Culto de Venus
-Consultas prénupciais
-A Ideia Politica
-Os Magos das multidões
-Bobos da Rua

-

-Como evitar a loucura?

PELO

DR. LUÍS CEBOLA

A edição da «Psiquiatria So
cial» deverá ser coroada de exi
to, pelo critério original que pre
sidiu á elaboração dalguns capí
tulos, pela sua directriz moderna
e pelos seus uteis ensinamenms,
Vai ser, certamente, uma novi
dade jnte.ressante de vulgarisação
pSlqulatflca para o nosso meio
tão pobre de obras deste género.
Destinada certamente a extra

ordinária procura, esta obra que
vem confirmar a reputação mun

dial de eminente psicólogo de
que gasa o seu autor, deve esgo
tar-se em breve.
As encomendas de exemplares,

que serão satisfeitas pela ordem
de entrada, podem desde já ser

dirigidas, a c o m p anh a d as de
I2;rJlSo,--preços para assinantes
-á

Livraria Central, Editora'
Av, Almirante Reis, 14 A a 14·C - Llsboá

VENDE-SE _

um barco de 20

toneladas, com to
dos os seus pertences.
Dirigir-se a José Rodrigues

Centena em Tavira.

Vão relativamente
-

adiantadas
as obras do deposito que se es

tá construindo no quintal do pa-
lacio da Galeria.

-
'

Nalgumas ruas, já se está pro
cedendo á abertura das valas pa
ra a colocação dos canos.

E' de prever que dentro de

alguns mezes possamos dar por
concluidos estes trabalhos, fican- Por ordem da autoridade ad
do Tavira dotada de mais um ministrativa, foi mandada encer-

importante melhoramento. rar esta sociedade.

-

E' proibido deixar nos pas
seios ou nas ruas, caixotes ou

outros objectos que impessam o

transito principalmente para não
impedir a passagem ás pes�otls
cegas:
Pois ali, na Rua Dr. Parreira,

na parte de traz da Central Ele
ctrica, não há mais nada que se

não ponha na rua impedindo o

transito.

Bidons, ferros, escadas, peças
dos maquinismos, etc.

Pergunta-se? ,

.

Se aquilo fôsse de algum par
ticular, consentir-se-ia isso?
Evidentemente que não.
Mas é do serviço da Central

e, •. basta.

Começam no proximo dia 29
do corrente, no Teatro Popular.
Espera-se este ano uma gran

de concorrencia, reconhecido co"

mo está que em nenhum outra

parte, a populaç'io que se quere
divertir, enccntra um meio tão
próprio como naquela casa de

espectáculos.
(janalisação das Aguas

As arvores

EDITAL

EOIT1\L

Não sabemos o mal que estas

pobres fizeram.
O que sabemos, é que há uns

tempos a esta parte, embirraram
com elas.
Na Avenida 5 de Outubro,

não as deixam crescer.

Quando elas começam a de
senvolverem-se, vem a limpeza
e desaparecem até os próprios
rebentos.
Aí com mais razão que em

outra qualquer parte, a árvore
devia deixar-se fazer, afim de
nos dar um pouco de sombra no

verão.

A Comissão Administra
tiva da Camara Municipal
de Tavira:

Faz publico que se vai proce
der á obra de completa constru

ção da rêde de exgotos nesta ci
dade.

for isso se pr�vinem os pro
prietanos em cujas ruas se for
construindo a rêde geral, da
obrigatoriedade que teem, de
mandar proceder á canalisação
dos seus prédios com a dita rê
de sob pena de aplicação das
sanções estabelecidas pelo regu
lamento de 14 de Fevereiro de

1903.
Os proprietarios que se reco

nhecer não estarem em condi
ções financeiras de proceder, de
pronto, ao pagamento da obra
de ligação dos seus prédios com

o colector geral, requisitarão á
Camara tal fornecimento, que
poderá ser pago em prestações,
sob a forma que se combinar.
Para ,bem da higiene publica

e a fim de evitar as sanções aci
ma mencionadas e as citadas no

Codigo de Posturas, esta Cama
ra Municipal conta com à bôa
vontade e auxilio por parte dos
proprietaries dos prédios urbanos
da area desta cidade. -

Para constar se' passou o pre
sente e outros de igual teôr _ que
vão ser devidamente afixados.

Paços do Concelho de Tavira,
em 19 de Janeiro de 1931.

Pelas Associações e

Agremiações

Compromisso Maritimo Tavirense:
No dia 18, realisou-se nas sa

las da direcção desta associação,
á eleição dos corpos gerentes pa
ra o presente ano.

'.
Foram eleitos os seguintes sa

cias:

Assembleia Geral.-Presiden
te, Rodolfo Pires Franco; 1.0
Secretário, Jaime Pires Costa;
2.

o Secretário, Francisco Rodri
gues. Costa.
Direcção-Francisco Pedro

Maldonado, Francisco d'Assis
Leiria, José da Conceição Ra
mos, Albino Gomes Panito, Jo
sé da Conceição Pires Faleiro,

Conselho Fiscal-Joaquim do
Carmo Palma, Alfredo Pires Fa
leiro, Joaquim das Dores Fran
galho.

Sociedade Orfeónica

O Presidente da Comissão
Administrativa

Manuel Luiz Baptista Marçal

Editos de 3,0 dias

A Comissão Administra
tiva ,da Camara Municipal
de Tavira:

No Juizo Cormecial da Co
marca de Faro, e cartório do
segundo oficio, correm uns au-

tos comerciais de acção especial
de letra em que são:-autor Pe
dro José Guerreiro, casado, in
dustrial e proprietario, de São
Braz, e reus João, Pedro Coelho
e mulher Maria do Espirito San
to Ramos, esta residente no si
tio do Pinheiro, freguesia da
Luz, e ele ausente em parte in
certa; e nos meSMOS autos cor

rem editos de trinta dias, citan ..

do o réu ausente João Pedro
Coelho, para na segunda au

diencia posterior ao praso dos
editos vir assinar termo. de con-

VENDEM-SE
fissão ou negação da sua firma
e obrigação, e observando o

D
'

ens i sit d disposto nos artigos cento e no
OIS armazens . SI ua os na

ve a cento e onze do Cadigo do

Rd' Jadcques Petssoa e tres Rmorda- .Processo Comercial. Declara-se
as e casas erreas na . a

di
-

d di
Porta Nova, todas com quintal. tque ad� au, edncI:lTs 'be ex1Pde IF

en-

D'
, ,

J' R d
' 'e or marla o ri una e a-

Ce tmglr-se a ase o ngues ro se fazem em todas as segun..
n ena. das e uui f

'

d das e qumtas eiras e ca a se-

VENDEM-SE dois barcos de 8 mana e sempre por doze horas

toneladas cada, não sendo feriados, porque sen-

com todos os Ieus pertences. do-o far-sa-hão no dia imediato·
Dirigir-se a Jorge Coelho Ribei- no Tribunal sito na Rua Domin-

ro em Tavira. gos Guieiros de Faro.

Tavira 20 de Dezembro de 1930

HOMEM

Beformâdo da -Grande Guer
ra, com 38 anos de idade e

exame de' Instrução Primaria,
oferece-se para qualquer traba
lho, exigindo pouco ordenado.

Dão-se referencias.
Informa na ourivesaria - de

José Viegas Mansinho.

Dr. RAMOS PASSOS
INTERNO DOS HOSPITAIS DE LISBOA

CLINICA GERAL

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

Extrações um dôr, obturaçõer,
, dentes a' pivot, dentaduras

e dentes artificiais.

CONSULTAS TODOS OS, DIAS

das IO ás 12 e das 14 ás 18 horas

Prava da RepUbllca, 23 - TRilaR

-A minha fábrica é bem co

nhecida. Para réclame bastam
me as minhas grandes oficinas,

�Nãol Para as grandes ofi
cinas são sempre precisos os

grandes anúncios - anuncie em

I" Povo Algarvio "

• Faz publico que se 1lliCIOU a

obra dt' canalisação de aguas,
para o abastecimento desta cida
de, estando a proceder-se ao es

tabelecimento da respectiva
rêde.
Por isso se previnem os pro

prietarios dos predios sitos nas

ruas da mesma cidade, por onde
se fôr estendendo a tubagem ge
ral, da obrigatoriedade que ·te

em, em face do Decreto n."
19: 106 de 5 de Dezembro de

1930, sob a pena de multa de
30o;rpoo, de procederem á mon

tagem dos ramais particulares,
de ligação desses predios com o

tubo geral, desde que os mes

mos tenham rendimento coleeta
vel, igualou superior a 60;rpoo.
A Camara abriu concurso pa

ra' fornecimento e montagem de
tubos e acessorios destinados a

esses ramais paniculares.
Os proprietarios que se reco

nhecer não estarem em condições
financeiras de proceder, de pron
to, ao pagamento da obra de li
gação dos predios ao tubo geral,
requisitarão á Camara tal forne
cimento, que poderá ser pago
em prestações, sob a forma que O Presidente da Comissão
se combinar. Administrativa
Para constar se passou o pre- Manuel Lui« Baptista Marça!

VENDE-SE
Predio para resídeacía..

e estabelecimento
.

Composto de loja e primeiro
andar com diversos comparti
mentos, na rua Almirante Can
dido dos Reis, desta cidade, pa
ra onde tem duas portas com os

n.08 de policia 142 e 144 e tam

bem com entrada pela rua Ro
que Feria, n.08 57 e 57 A.
Tratar com o seu proprietario

José Bernardo Peres Ramos, re
sidente no .aludido predio.

sente e outros de igual teôr que
vão ser devidamente afixados.

Paços do Concelho de Tavira,
em 19 de Janeiro de 193 I,

o Escrivão do 3.0 oficio
Inácio Gomes Baptista

t

Verifiquei a exactidão

O Juiz Presidente (subst." em ex.")
Manuel Simões da Costa,
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> Artigos Religiosos

TAPEÇARIAS
BIjOUTERIAS

MOVEIS DE FERRO

Madeiras de l.a Qualidade
POR _

r PREÇOS MÓDICOS
I-------_� �_.I----------�����-,--����--�----��----.i--�--�--��---.

Quartos completos,
Salas de jantar,
Salas de visitas,

Moveis desirmanados
EM

MOBlllAS
-----

__ NA

Mobiladora Bconomíca

OLH

> E �

AGENCIA FUNERARIA
tua Dr, Niguel Bombarba,. 4Q a QI

TELEFONE N.o 24

. T. ·S. F...
Vende todos os a.rtigos
aos melhores preços
o estabelecimento

-. RADIO-FARO
-

.

Rlia D. FranciSCO GOmes, 3.0, 30-8

FARO

��ijk!¡·¡·¡m!;�í¡.;-¡¡:¡¡¡�&�:�\�¡�!¡.d!:1m¡.¡.¡¡�!¡�¡¡!.:�\�b¡¡·i·&¡m Sempru Que y, Ex,a precise 'de im-
pressos ou carimbOS, consuIte a

Tipografia Socorro
Talhão de terreno para contruções �-

;1
Vila Reakde Santo Antonio

No .largo _José Joaquim Jara, ��
freguesia de Santa Maria, desta

¡ . I lB • .. III�..
.

•cidade, com a superficie de
560.m2, que confronté do nascen- o
te com rua, por onde mede ,.,

1rnIID 11� œIIiñl r?��17·mo5) norte com outra rua, "'tenra"':'o
- (I TI t!'JW �� �

poente .com outra rua, por onde n � , l!l'mede 14.m e sul com terreno da
.

I �.• � � �, Ô) ,(\J (\J. <ii» ® � � firma J. F. Guerreiro, Sucesso- Passagens e Passaportes
res, L.da, por onde mede 36·mIO.

para a América do Norte,

N '& I' I t Tratar com o solicitador Joa-
eves \.ar O a quim do Carmo Peres-i-Tavira. Cuba, Argentina, Brazil,

Africa, França, etc.

I
I
I

.

Rua 10sê Pires Padinha

I
TA.VIRA.

Telefone N.O 14

Reparai
com

- àt�nção!. •.
Executam-se com a maxima

perfeição,
'

trabalhos· 'em crochet ...

e rendas -de Peniche.

Prestam-se todos '�s esclare--'
cimentos no Café Arcada

[Uiz d'Jllm�lda

• ,al
£arlos d'Jllmtida

'

Bramão

j
I
1-

::�:::� ::�:::.:� io.::;:: *:.•;:.•;�:.f'::.:::::.,:.':w.:•.••••:�,•..::.�:•.•.••_,::.: =::..�•••;,::::•..;:;••.::� ;:._.:.•:.:...•..••••.:.:::•.:::{::.; :::{::.; :::ú:.;

ALFAIATARIA
._

Encarrega-se 'de todos
". os trabalhos conge

neres
á

sua arte.

RUA DA LIBERDADE

MERCEARIA, PAPELARIA,

eereais, );ouças,
'SlidJ;'os.. MiueIezas,

ete., etc.
'

. COIMBRA
BeiçA DE CEI'A

José Viegas 'Mansinho'
OURIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA

QilANDiE SC1JtnlHD tnt: �SrOjC8 JilIE 'PVlATA, fj\lqU£¡�OSI SE�V�QOS, zro,

CO:tv.I:

YIYEIRO DE PLINTIS
e

IRYORES DE FRUTO

ARMA'ZEM :bE MÓVEIS
FOGÕES. em' ferro forjado de fogo cir- . CAMAS de ferro forjado e maciças,
cular, os melhores e mais económicos. exclusivo da «Fábrica Portug al»

TINAS DE FERRO ZINCADO, LAVATÓRIOS, ETC.
Bons Impressos e carimbos
a prevos económicos, só na_I Compra e venda de objectos usados

TIPOGRAFIA SOCORRO

TeleíoneN." 40

Escrita Comercial.
Pessoa habilitada e com

longa pratica, toma conta
de tõda e qualquer es-

..

,crita
Encontra-se egualmente
apta à trabalhar nos ba- .

lanços-do «fim do ano»,
.

Dão-se, reíerencias,
Pedir informações no CAFÉ IRCIDI

TAVIRA

.-e

Artigos de Fanqueiro
Productos fotográ

ficos AGFA.

AR'rIGOS DE' SPORT

Pneus DUNLOP, rISCH
e DUNLOY.

.

_ .-J-.-'--_..oioo.\..
.

-.

Fábrica de Moagem
e Massas pelos pro
cessos mais mo

dernos.

Rua José Pires Padinha

Vende-se

. .....

(83 Gôres ,diferentes)
CIDI CARTEIRI

:1$50
As tintas (Marca Baposa»

são as melhores para
tingir 'em casa.

•

Agente para o

Banto Gusrreiro roatias
-VENDE-SB Encarrega-se de obter

toda a documentação
necessária

Um a propriedade no sitio
«Belmonte», com casas para ca.

seiro e proprietario.
Dirigir propostas a José Men

donça Furtado Januário, Rua de
Ferrarias 44-Beja.
Para informações tratar com a

senhora D. Maria Candida de
Mendonça, sitio de «Arroios»,

DEBAIXO DOS ARCOS

• .....


